
AMANHÃ É NATAL

    Os dias se suc edem tão rápidos que nem nos damos c onta... e amanhã já é Natal outra vez...
    Foram tantas as lutas...
    Você c ertamente teve problemas, trabalhou, sofreu, sorriu... c omo todo mundo.
    Foram tantos os obstáculos... mas as forç as foram ainda maiores, que permitiram superá- los.
    Os desentendimentos familiares não foram poucos... mas a fraternidade logrou êxito.
       Um filho querido talvez tenha adentrado pelos escuros c aminhos das drogas, mas a c oragem foi tanta que deu
suporte nos momentos amargos.
    O lar, tão tranqüilo outrora, esteve ameaçado por terríveis tempestades...
    Quase sucumbiu... mas os laç os fortes do amor o sustentaram...
       A separação promovida pela morte dilac erou as fibras mais sutis da alma... mas a fé em Deus e a c erteza da
imortalidade c onseguiram c ic atrizá- las.
       A enfermidade c ruel nos visitou ou visitou os entes queridos, mas a c onfiança e a dedic ação c onseguiram
afastá- la.
    Enfim, foram tantas dores, tantos momentos amargos... mas também tantas alegrias, tantas vitórias...
    Amanhã é Natal...
    E Natal é tempo de fraternidade, perdão, solidariedade...
      E porque amanhã é Natal, reunamo-nos todos os que lutamos juntos, na alegria e na dor, e que apesar de tudo
permanecemos unidos.
    Olhemos para a mãezinha a quem chamamos o ano inteiro para pedir roupa limpa, c omida, e digamos: mãe, o que
seria da minha vida sem você? Eu a amo mãezinha querida.
     Ao pai a quem só nos dirigimos para pedir dinheiro, c arro emprestado, c artão de c rédito, e falemos c om carinho:
olá, paizão! Apesar de não ter o c ostume de dizer, eu o amo! T enho c erteza de que minha vida não teria sentido
sem você.
       Ac erquemo-nos daquele irmão c om quem não c onversamos, olhemos nos seus olhos e falemos: olá, mano! Que
bom ter você no meu caminho!
      Aproximemo-nos daquele filho drogado, infeliz, rebelde, e falemos com ternura: filho, você é a estrela da minha
estrada! Sem você a vida não teria sentido...
     E, porque amanhã é Natal... Busquemos a serviç al doméstic a, que c hega ao nosso lar muitas vezes antes do sol
nascer e só vai embora depois que o último filho c hega do c olégio, para lavar a louça e deixar tudo em ordem, e
digamos: minha amiga, prec isamos uns dos outros, que bom poder c ontar c om você por mais um ano!
       E, porque amanhã é Natal... Olhemos para nosso patrão e falemos o quanto ele tem sido importante em nossa
vida, pois nos ajuda a ganhar o pão de c ada
dia.
    E, porque amanhã é Natal..., Busquemos um lar pobre, onde a fome insiste em se fazer presente e a expulsemos,
ainda que por um dia...
      Levemos uma alimentaç ão saborosa, temperada c om o nosso mais puro afeto e permaneçamos por algum tempo
junto aos habitantes, irmãos financ eiramente mais c arentes que nós.
***
    E, porque amanhã é Natal... lembremo-nos do Aniversariante mais ilustre de que a Terra teve notíc ias...
       Arrebentemos os laç os de disc órdia que por ventura haja entre os familiares e amigos e abrac emo-nos c om
ternura.
    E, porque amanhã é Natal... mostremos ao aniversariante que a Sua vinda à Terra não foi em vão...
       Roguemos que nos perdoe por tê- Lo c ruc ific ado... E deixemos que Ele nos abrac e e nos ac onchegue junto ao
Seu coração magnânimo...
    Porque, amanhã, é Natal...
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